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			“Mas, para vocês que temem meu nome, 

			o sol da justiça se levantará, 

			trazendo cura em suas asas.”

			Malaquias 4.2, NVT
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			Preâmbulo

			Meu coração pulsava no ritmo do pânico. O som de explosões lacerava o ar, deixando apenas uma cortina de cinzas no céu. O cheiro de pólvora misturava-se ao mau cheiro da carne queimada. Sirenes começaram a gritar da grande muralha diante de mim, com os vultos escuros dos corpos dos soldados uniformizados e, entre eles, o contorno débil daqueles a quem eu amava. Seus rostos, porém, não estavam caídos, mas erguidos. Eles estavam prontos para o que aconteceria. Não serviram bem ao Sol apenas enquanto servi-lo era seguro. Estavam prontos para morrer por ele. Tudo parecia perdido ― para todos, menos para mim. Ainda restava uma opção.

			Engoli em seco, relembrando as palavras ouvidas poucas horas atrás, quando estávamos sentados na encosta da falésia: 

			― Prometa-me que não fará nenhuma loucura. Partirei agora, esconderei os artefatos do Sol e retornarei até o amanhecer, tão breve quanto uma estrela cadente. Mas você, Althea… ― acarinhou meu rosto, com a voz rouca, vulnerável. Sua expressão de dor quase me quebrou, o coração disparado. ― Você é a minha vida, é a minha missão. 

			Uma lágrima escorreu pelo rosto, o peito apertado. Não poderia cumprir minha promessa. O Regente queria a mim. Eu era a única que poderia salvá-los. Quem sabe não foi para este tempo que o Sol me chamou!

		


		
			

			Prólogo

			Em meio às colinas suaves como ondas de seda do oeste e às montanhas descomunais do leste, encontra-se Arzemon, um pequeno e esquecido vilarejo. Entre tantos territórios em Aion, nosso mundo, aqui nasci, cresci e provavelmente morrerei. 

			Aninhado no sopé entre duas montanhas, Arzemon parece uma coleção de sonhos humildes, com casas que resistem ao passar dos anos portando a dignidade de quem não precisa de mais do que o essencial. Escutei histórias sobre os tempos em que se testemunhava a dança das estações nesta região esquecida por todos: o outono espalhava suas folhas douradas, vermelhas e castanhas pelas estradas, enquanto o inverno, impiedoso, congelava os galhos nus dos arbustos. A primavera perfumava o ar com o aroma doce de flores recém-abertas, e o verão… ah, o verão aquecia a pele pálida dos habitantes. 

			O vilarejo parece uma extensão da natureza ao redor. E, apesar da pobreza, há nele uma beleza bruta e inegável. A relva prateada que farfalha ao vento, os bosques frondosos nutridos pelos riachos gelados que serpenteiam entre as árvores e o canto melancólico dos passarinhos empurrado do fundo de seus peitos, como se cantassem suas próprias almas. Contudo, ainda me pergunto como eram vistas as nossas florestas douradas e vermelhas, com as folhas caindo das árvores, ou como seria o calor escaldante de um verão. Quais flores novas nasceriam sob o ar primaveril? As frutas tinham outro sabor? O ocaso tingia o céu de laranja e púrpura? O mundo antes… talvez fosse uma arquitetura de cores, novidades, aromas e sons desconhecidos. Agora, tudo o que resta é o gélido frio do inverno. Os ventos sempre uivam como um lamento, e o fogo nas lareiras parece nunca aquecer o suficiente. 

			Há quatro séculos, antes do surgimento do Núcleo, as nações viviam em guerra. Os conflitos começaram como disputas por terra, recursos e, principalmente, poder. Mas o que começou como ambição rapidamente se tornou barbárie: cidades inteiras desapareceram em nuvens de poeira e fogo. Um conflito global terminava apenas para dar lugar ao próximo, até que ninguém mais sabia o que estava em disputa. Só se sabia que o sangue continuava a ser derramado em cada fração de Aion. Ninguém sabe exatamente quantas pessoas acabaram perecendo em tempos de guerra. Foi então que o Núcleo surgiu, como uma entidade política sem rosto. Eles prometeram a “paz pela submissão”, a fim de unificar o mundo novamente. A humanidade, exausta, aceitou. E assim teve início a Grande Pacificação. 

			O Núcleo queimou as bandeiras das nações, apagou fronteiras antigas e traçou novas linhas no mapa. Nove colônias nasceram, cada uma encarregada e reduzida a um propósito único. Em troca de seu serviço incondicional e sua obediência à ordem estabelecida, o Núcleo ofereceria proteção, estabilidade e paz. No centro dessa nova ordem, erguia-se a Metrópole: um coração frio e artificial que bombeia controle por todas as veias do mundo. Dali, o Núcleo dita o que deve ser lembrado e o que deve ser esquecido. 

			Nocthyr, a primeira colônia, é o coração austero da justiça e do governo. É o tribunal do mundo. Responsável por legislar e administrar a estrutura global, é ali que as ordens do Núcleo se tornam leis, os decretos ganham forma e as punições são decididas. Dizem que, nas profundezas de sua prisão de segurança máxima, uma edificação severa se erige sobre um penhasco rochoso, circundada por um mar revolto ― como se o próprio oceano tivesse se rebelado contra o lugar. A colônia era distante de qualquer forma de civilização, separada dos demais territórios apenas por um istmo. Dentro de seus muros, os insubordinados são mantidos e castigados. Ninguém sabe ao certo o que acontece lá, mas todos temem seus emissários, frios, implacáveis ao menor sinal de dissidência. 

			A segunda colônia, Hespérides, é o cérebro da tecnologia da Metrópole. Sob os olhos calculistas e as mãos ágeis dos melhores engenheiros, desenvolve inovações tecnológicas incessantemente: máquinas para construir, sistemas de vigilância para monitorar, armas de guerra para assegurar a ordem mundial. Ao menos, é isso o que se sabe. Seu desenvolvimento tecnológico ainda é um véu de segredos.

			Amberis, a terceira colônia, é o centro do conhecimento. Nos recessos de suas bibliotecas protegidas, os últimos fragmentos da sabedoria pré-Grande Pacificação repousam, guardados com zelo quase religioso. Livros antigos, cujas páginas sussurram verdades perigosas, só acessíveis sob supervisão rigorosa. Segundo o Núcleo, o conhecimento é um bem valioso, mas também perigoso.

			Petróleo, carvão, energia solar e até experimentos com fusão, a quarta colônia mantém as máquinas do mundo funcionando. Radiara é responsável pela produção de energia e combustíveis, desenhada em um contraste de desertos povoados com torres metálicas e usinas gigantescas que nunca se apagam.

			Auriarte, a quinta colônia, brilha como o tesouro de Aion. O território onde toda manifestação artística é teoricamente bem-vinda. Artistas e artesãos habilidosos criam luxo em forma de joias, esculturas e ideias, garantindo o favoritismo da Metrópole, que sempre demanda mais. Sabemos, porém, que suas mãos criativas não são verdadeiramente livres.

			Sob a sombra de Auriarte está Sonorix, a sexta colônia, responsável pela produção sonora, pela manipulação musical. Ali, arte e música são produzidas para enaltecer o Núcleo e celebrar as virtudes que surgiram após a Grande Pacificação. A criatividade se tornou um recurso explorado como qualquer outro, moldado para servir e nunca questionar.

			Commiris, a colônia do transporte e da comunicação, é o elo que une todas as outras. Um território vasto, que bebe das margens dos oceanos. Rotas terrestres e marítimas garantem que os recursos fluam entre as colônias e a Metrópole. Cada navio, cada trem, cada mensagem carrega consigo a marca do controle absoluto. 

			

			Rodeada por montanhas e terras vulcânicas, com o solo rico em minerais, está a colônia responsável pela agricultura e pecuária, a oitava colônia, Verdirum. Planícies férteis que alimentam o mundo. Vastos campos cultivados para sustentar as populações das outras colônias e a própria Metrópole. Tudo sistematizado, eficiente, mas à custa de trabalhadores exaustos. 

			Finalmente, em território desconhecido, está Arkonis, a colônia da defesa. Ela garante o treinamento das gerações para proteção e poderio militar do Núcleo. Ouve-se que, desde o nascimento, suas crianças são observadas de perto, classificadas conforme suas habilidades físicas e mentais. Quando atingem a idade adequada, aqueles com os corpos mais fortes ou as mentes mais afiadas são marcados como “potenciais”, enviados para tornarem-se soldados do Núcleo. Entre os mais habilidosos, alguns são escolhidos para os postos de guarda mais importantes: vigiar as zonas de fronteira entre as colônias, assegurar o abastecimento das outras colônias e manter as cidades impenetráveis a qualquer ameaça. Os fracos são… descartados.

			Para todas as colônias, incluindo as terras selvagens, o lema do Núcleo ecoa em hologramas, na educação e em panfletos por todos os lados. “Um mundo sem guerra, uma humanidade unida”, repetem. Mas desde que se ergueu a bandeira do Núcleo e os joelhos dos líderes das antigas nações se dobraram a ela, Aion gemeu. As estações perderam sua dança e previsibilidade; o sol já não aqueceu mais o nosso mundo, apenas o suficiente para clareá-lo; e o inverno nunca mais se foi. 

			Eu nunca vi a Metrópole. Nem cheguei perto de alguma colônia. Mas, quando criança, minha mãe costumava me falar dela: a Grande Cidade onde os edifícios tocam o céu, feitos de vidro e aço. As ruas cravejadas de pedras preciosas, jardins verticalizados, praças luxuosas com esculturas de mármore branco e pessoas que andam impecavelmente vestidas, com trajes que se moldam ao corpo com a ajuda da tecnologia. Ouvi-la era como contemplar uma cidade inteira que se parece com uma obra de arte, feita para impressionar mais do que para viver. Enquanto a ouvia, notando a injusta diferença com a vida pobre do vilarejo, meu pequeno coração ardia com um calor de indignação: “Por que eles têm o que nunca tivemos?”. 

			Arzemon, por sua vez, não era nada disso. Somos um território irrelevante para o Núcleo. Casas de madeira envelhecida, cobertas por telhados que parecem guardar os segredos das chuvas passadas. Nos quintais, plantações modestas de abóboras e pequenas hortas aguadas que crescem nas encostas. Da chaminé das casas, fumaças em espirais preguiçosas, enchendo as ruas do vapor de sopas quentes. Pães assados, esses sim, eram reservados apenas para ocasiões especiais. O trigo, afinal, não chega até nós. Dizem que se perde pelas estradas esburacadas que cortam nosso vilarejo, mas todos sabem que ele se acumula nas mesas da Metrópole. 

			Nos últimos anos, um fluxo inesperado de imigrantes chegou a Arzemon. A maioria veio das colônias do sul. Entre eles, os amberinos, que deixavam para trás a colônia do conhecimento. Sardas âmbar salpicam suas peles, como esculturas de corpo esguio, mandíbulas definidas e maçãs do rosto altas. Como parte de sua tradição, deixam crescer seus cabelos como fios de fogo, de um dourado queimado, em tranças grossas que caem pelas costas. Valorizam a literatura acima de qualquer outro bem. A princípio, foram vistos com receio. Com suas maletas pesadas de livros, dicionários e mapas antigos, despertaram curiosidade e desconfiança. Logo, porém, descobrimos que os amberinos não eram feiticeiros, mas apenas amantes do conhecimento. Com gestos generosos e palavras vagarosamente bem pensadas, ofereceram-nos a chance de aprender mais do que o básico necessário à sobrevivência. Nem todos aceitaram suas ideias, muitas vezes consideradas perigosamente revolucionárias. Mas, aos poucos, a desconfiança deu lugar ao respeito.

			A chegada dos imigrantes causou um crescimento inesperado em Arzemon. Já não éramos apenas camponeses que cultivavam a terra, saravam as feridas com boticários e cuidavam das poucas casas de madeira. Com a chegada das novas famílias, tivemos a sorte de contar com professores mais qualificados, padeiros, costureiras e até artesãos. Gente de terras longínquas, de diferentes colônias, movida tanto pela esperança quanto pelo desespero, começou a se estabelecer em nossos prados. Pessoas que carregavam em seu rosto e gestos o peso de suas culturas, mas também o desejo de recomeçar. 

			Um grupo de estrangeiros tomou as terras ao nordeste de Arzemon, comprando-as com moedas de ouro que brilhavam como o sol que já não vemos. Aos olhos de quem os via, pareciam feitos sob o mesmo molde: bochechas gordas, cílios compridos e gargalhadas intemperadas que se espalhavam como música no ar. Eram artesãos de uma das colônias mais próximas à Metrópole: Auriarte. Terra onde toda arte, visual, corporal ou material, era tão valiosa quanto o ouro. Suas mãos habilidosas transformavam materiais simples em objetos encantados: talheres finamente esculpidos, ornamentos que pareciam contar histórias, joias que refletiam luz mesmo no escuro. 

			A oeste de minha casa, instalou-se uma nova família. Ao chegarem, ergueram nada mais que uma cabana. Poucos dias depois, a cabana havia se transformado em uma mansão que parecia ter saído das histórias de minha mãe. Com painéis de vidro que imitavam o céu e arbustos que brilhavam em lilás metálico, sua presença era um contraste brutal com a simplicidade de Arzemon. Pouco se sabia sobre eles. Nem tinha ouvido o tom de sua voz. Não saíam de casa, e, nas raras vezes em que os vi, seus rostos traziam o peso de quem carrega segredos que ninguém mais ousaria suportar. Durante as compras no centro comercial, ouvi que eram de Hespérides, a grande colônia responsável por fabricar armas e desenvolver tecnologia avançada para a Metrópole.

			Mesmo com tantos estrangeiros, nós, de Arzemon, sabemos distinguir uns dos outros. Entre nós, há uma compreensão silenciosa de quem somos ― e de quem não somos. 

			Não somos uma colônia da Metrópole. Mesmo tendo um solitário edifício do Conselho em nossa terra, não somos uma colônia. Eles não nos exploram, tampouco nos ajudam. É raro vermos um de seus veículos cruzar nossas trilhas de barro. Na verdade, é como se a existência de Arzemon tivesse escapado de suas lembranças. Às vezes, nas noites em que as estrelas preenchem o céu, pergunto-me se algum de seus habitantes sabe que estamos aqui, respirando o mesmo ar. Mas eu sei a resposta: quem é da Metrópole se preocupa apenas com a Metrópole. Enquanto eles constroem suas cidades que tocam os céus, nós, em Arzemon, continuamos a caminhar sobre solo firme. Sentimos a terra sob nossos pés, cuidamos dela, mesmo que ela pareça relutante em nos devolver sua generosidade.

			Somos feitos de terra e estrelas, forjados pelo sopro do vento invernal e pela rudeza da sobrevivência. Aqui, sob este céu salpicado de luzes antigas, aprendemos a valorizar o calor fugidio de uma fogueira crepitante nas noites frias e o toque do pasto molhado sob nossos pés nus. O inverno não nos paralisa. Cada cicatriz em nossa pele, cada calo em nossas mãos, é um testemunho silencioso do que significa viver em Arzemon: trabalho não é uma escolha, é sobrevivência. Os homens, com sua aparência austera, são como baús antigos: guardam em seus silêncios uma bondade rica e profunda. Carregam troncos pesados em suas costas largas para aquecer suas famílias com a lenha recém-cortada, protegendo-as das tempestades de neve. Transformam cada gota de suor em calor para quem amam. 

			As mulheres de Arzemon, por sua vez, parecem figuras esculpidas sob a luz pálida do inverno: delgadas, de uma beleza fria e etérea, com cabelos densos e escuros como o café queimado. Mas sob essa aparência frágil repousa a força ancestral de gerações de guerreiras. Nas casas, as prateleiras abarrotadas de vidros coloridos guardam ervas terapêuticas que, em mãos hábeis, se tornam remédios. Usam as mãos para curar. Contudo, quando necessário, essas mesmas mãos podem ser como aço polido. Minha avó carregava uma cicatriz no braço, uma lembrança de seu enfrentamento com um lobo branco que invadiu sua casa. Dizem que ela lutou sem hesitar, protegendo seus filhos como quem protege um pedaço da própria alma. Não tememos enfrentar o que é necessário para proteger a quem amamos.

			Arzemon. Pareceria um sonho. Um desses que habitam histórias antigas, como se houvesse ainda, em Aion, um lugar seguro onde construir uma família. Como se nosso campo fosse um refúgio, irradiando a luz que o resto do mundo perdeu. Como se aqui só brotassem narcisos dourados e brilhantes ― tão dourados quanto os cabelos de minha Abril costumavam ser, e tão brilhantes quanto seus olhos quando me chamava para brincar no Jardim. Mas, como todo encantamento, esse também tem seu prazo de validade. Aion já não se inclina em direção ao sol, para beber de sua energia. Há séculos, tudo o que conhecemos é o frio ― não apenas o que gela a pele, mas aquele que se infiltra nos ossos, nos sonhos. Esquecemo-nos da sensação do calor intenso do sol. E, ainda assim, eu tento me sentir atraída por essa realidade, desde que ela se tornou minha única opção. 

		


		
			

			1

			Um brinde à realidade

			
				
					[image: ]
				

			

			Eu deveria ter imaginado que choveria. As vasilhas que havia posto sobre o gramado no dia anterior para secar agora não tilintavam nem tamborilavam. Gotas furiosas caíam sobre elas e faziam o metal estalar furiosamente. Galhos das árvores arranhavam as paredes e janelas. Os vidros coloridos repinicavam. A luminária enferrujada movia-se no teto, para lá e para cá, balançada pela força da tempestade. 

			Escutar a natureza era realmente reconfortante. Lá fora, contra a janela estreita do quarto, a chuva se intensificava e trazia a familiar melodia selvagem que preenchia todos os cantos do quarto. Sob o cobertor aveludado, com os dedos dos pés escondidos na manta de lã bege, desejei, por um momento, permanecer ali o dia inteiro. O cansaço que ainda pesava nos músculos me lembrava das tarefas do dia anterior. Arrancar cada erva daninha que crescia entre as madeiras da casa e limpar o quintal acabou deixando meu corpo dolorido. Não conseguia me lembrar da última vez que fizera isso. Era uma tarefa que, antes, eu cumpria com Abril. Com ela, até tarefas como arrancar ervas daninhas se tornavam leves, quase brincadeiras. 

			Meus olhos caíram sobre o canto da estante onde estava guardado o caderninho de desenhos dela. Segurei-o com carinho, contornando o dedo nas espirais. Era nele que Abril registrava seus sonhos: campos cheios de flores douradas e sempre, sempre o céu preenchido por um grande e soberano sol rodeado de nuvens cor de canela. Aquele mesmo tom que me trazia à mente a torta de canela e mel que ela adorava. 

			O aperto no peito se intensificou. Apertei os olhos e tentei acalmar o coração. Prendi o ar. Pensar em Abril era como tocar uma brasa adormecida. Parte de mim queria afastar a memória, mas outra parte ― a parte que ainda lembrava o que era o amor ― não podia deixar ir.

			O som de pezinhos nus caminhando pelo chão e circulando meu quarto crescia gradativamente. Abril se aproximava com sua presença leve. Era o dia de seu aniversário, e eu havia prometido que compraria sua torta preferida no centro comercial. Mas, antes de tudo, precisava garantir a economia. Sentei-me na beira da cama, o frio da madeira sob os dedos. Abri o pequeno porta-joias escondido debaixo de uma lasca do piso e contei as poucas moedas que mantinha em segredo.

			Se Lúcio soubesse que eu tinha moedas guardadas, e que as gastaria com Abril, com certeza seria outra noite sombria. Não queria que ele se aproximasse dela hoje. Ela tinha o direito de ser feliz, de esquecer, nem que por algumas horas, tudo o que a assombrava. 

			O sobretudo marrom caiu sobre meus ombros, e as botas de plástico que deixava ao lado da cama calçaram meus pés com um som abafado. Caminhei até a varanda e vi a carroça velha estacionada na entrada. Ele estava em casa. Um nó apertou minha garganta, mas a determinação tomou conta de mim. Como quem caminha em terreno minado, avancei silenciosamente até a porta, os dedos trêmulos ao tocar o trinco. Abri-a com a maior discrição possível. 

			Lá no escuro do corredor, um par de olhos brilhou, arregalados. Abril tampou a boca, tentando silenciar a risada cheia de expectativa. Com seu vestido branco, bordado com desenhos de folhas púrpuras, o pequeno corpo se balançava de felicidade. O cabelo loiro ondulava ao redor do rosto, exibindo os cachos perfeitamente enrolados, como brotos de samambaia de ouro. Ela estava linda.

			― Bom dia, Althea ― sussurrou, segurando minha mão. 

			― Feliz aniversário, solzinho ― beijei suavemente sua bochecha. 

			Fitando o fundo corredor, indiquei que se mantivesse em silêncio, e ela logo entendeu o motivo. Olhou para a porta fechada, as pequenas mãos tremendo. 

			― Está tudo bem. Eu estou aqui. 

			

			Virei seu rosto para mim, até assegurar-me de que seus olhos redondos se encontrassem com os meus. Esbocei um sorriso, dizendo quase sem som: 

			― Vamos comprar sua torta de mel. 

			Meus lábios se tocaram apenas o suficiente para que ela entendesse. Já não precisávamos de palavras.

			De mãos entrelaçadas, seguimos pela rua de barro molhado, a brisa fria de Arzemon envolvendo-nos em seu abraço. O dia era branco, como todos os outros, mas, para Abril, era o dia mais dourado do ano. Encontramos alguns vizinhos pelo caminho. Abril os cumprimentava com sua alegria previsível, os olhos sorrindo, curiosa para puxar conversa.

			― Sr. Willck, como vai sua esposa? ― perguntou, com aquele tom meigo que encantava até os mais brutos. 

			George Willck, um homem grande, de poucas palavras, respondeu com um sorriso sincero, algo que raramente via em seu rosto carrancudo, e estendeu a conversa amavelmente. 

			Continuamos nossa caminhada e, ao virar uma esquina, encontramos a grande árvore que marcava a bifurcação dos caminhos. Nós pegaríamos a estrada mais usada. Em uma das árvores, uma família de lebres de pelagem grossa, que variava do dourado ao marrom profundo, se misturava perfeitamente com a vegetação ao redor. Não podia deixar de pensar quão saborosos ficariam em um ensopado ou quantas moedas de bronze renderiam. Abril agarrou sua mochila verde e tirou dela um pedaço de cenoura e outro de maçã, lançando-os rapidamente às lebres. Antes que pudesse reclamar, olhou-me com seus grandes olhos cor de mel e exclamou:

			― Althea, por favor, só hoje! Você sabe que não tiro mais nada da cozinha para dar aos animais.

			Abril era a única para quem era incapaz de dizer não, e ela sabia disso.

			― Está bem ― suspirei, enquanto me fitava ternamente. 

			― Sei que papai me proibiu… ― Ela ainda insistia em chamar Lúcio de papai, mesmo com a voz trêmula. 

			― Não se preocupe com isso. Hoje é seu dia, você tem passe livre para presentear as lebres e comer torta de mel. Afinal, seis anos é a idade do ouro! ― ri, fazendo cócegas em sua barriga. Ela gargalhou, lambendo os beiços de vontade. 

			E, de mãos dadas, seguimos em frente, as risadas se misturando ao som do vento e das botas chapinhando a terra molhada.

	
			Minhas mãos formigaram, lembrando-se do toque carinhoso de suas mãos minúsculas e delicadas. Soltei o ar, mas não me senti aliviada.

			Então levantei-me da cama e empurrei a coberta em direção aos pés, como se pudesse, assim, afastar a tentação de me enrolar nela novamente, de me deixar consumir pelo frio do dia e pela dor do vazio. E fiquei ali, olhando para o chão amarronzado, que não convidava ao movimento. Minutos se passaram, longos e densos, enquanto as gotas de chuva continuavam a cair pela fissura no teto. O frio do piso então atravessou minhas solas, e um arrepio percorreu minha espinha, o desconforto fazendo o corpo se contrair.

			Na vidraça das janelas, as gotas de orvalho escorriam sobre as plantinhas verde-escuras que escalavam as paredes. Apoiei-me no parapeito da pequena janela, estiquei o corpo e apenas o nariz saiu na brecha. Inalei o aroma que a chuva trouxe. O frescor da manhã se misturava com o cheiro familiar da terra.

			― Delícia…

			A claridade branca do dia já começava a se abrir entre as nuvens. 

			Do outro lado, a luz fraca da lamparina tremulava contra o espelho gasto e manchado. Parei na frente dele e, passando os dedos pelos cabelos volumosos, de um castanho rico e denso, cor de avelã, que, como cascata, já chegavam até a cintura, observei a mim mesma mais uma vez. A cada dia que passa, pareço mais minha mãe. Olhos grandes amarelo-caramelados emoldurados por cílios longos, um nariz fino, a pele clara corada pelo frio, os lábios cheios e rosados. Beatrice costumava dizer que meus cabelos soltos e grossos me faziam parecer forte. “Nossos contornos são os contornos esculpidos pela guerra da vida, filha. Você tem olhos intensos como citrinos sob luz, que brilham com inteligência”, lembro-me de sua voz macia e firme, enquanto penteava meus cabelos ondulados. “Não é uma beleza comum, é uma presença impossível de ignorar.” Ela se surpreenderia se me visse tantos anos depois, com traços iguais aos seus.

			Interrompendo as lembranças, o som de estalos metálicos ressoou no ambiente ao lado, seguido de um rosnado familiar, distorcido pela ressaca. Lúcio estava em casa. Lembro-me de um tempo em que ouvir seus passos fazia meu corpo tremer e eu só conseguia pensar em como queria que Beatrice estivesse ali, ao meu lado, para enfrentá-lo. Mamãe, de pele olivácea e feições delicadas, tinha uma vivacidade que encantava a todos, herdada também por Abril. Ela não era apenas bela fisicamente, mas sua sabedoria e os sacrifícios que fazia pelas pessoas tornaram-na uma figura de autoridade em Arzemon. Sua morte doeu em todos. Quantas vezes me perguntei como Lúcio seria hoje se ela não tivesse morrido no parto. Seria amável e protetor? Abril o teria conhecido de outra forma, em vez de um atormentador? Lúcio havia se tornado absolutamente um monstro ou apenas se esqueceu de como ser humano?

			Enquanto eu ainda não tinha a idade legal, conforme as leis do Núcleo, para assumir a guarda de minha irmã, os aldeões de Arzemon continuavam calados, fazendo-se de cegos diante da violência que éramos forçadas a viver. Nossa pele marcada, cada golpe uma cicatriz que contava a história do terror em que fomos criadas. Ele, o caçador imbatível, o melhor de todo o vilarejo, o homem que dominava os outros com o brilho de sua força protetora, já não era o mesmo que o povo havia conhecido. Quando Beatrice morreu, ele também partiu.

			Desci as escadas da casa, que rangeram como se a casa protestasse a cada passo. Houve um tempo em que passar por ali era tão silencioso quanto um cemitério. Antes, podíamos escorregar por elas, sem que Lúcio nos ouvisse, sem que notasse nosso movimento.

			Outro rosnado estalou no ar, a mão batendo contra a mesa com tal força que fez os copos tremerem.

			― Por que ainda não veio ajudar a recolher estas panelas? ― ralhou a voz áspera, carregada de raiva abafada. 

			Entrando em seu campo de visão, observei seu rosto suado e os olhos inchados, enquanto ele se afastava. 

			― Se você não conseguia alcançar as maçãs no armário, podia ter pedido ajuda ― murmurei sem olhá-lo, tentando manter a calma, enquanto recolhia as panelas. Lúcio respondeu com uma mordida ruidosa na maçã que segurava, acompanhada de um gole de cerveja. O cheiro azedo de cevada e suor tomou a sala, queimando minhas narinas.

			

			Pelo canto do olho, notei o que ele vestia. A mesma camisa bege, agora manchada e amarelada, as calças rasgadas e as botas de caça de seis dias atrás. Cambaleando, girou a poltrona velha da sala e se lançou sobre ela com um grunhido. Mas o sossego durou segundos. O rosnado veio de novo, mais alto dessa vez. 

			― Meus sapatos continuam no mesmo lugar que os havia colocado dias atrás, Althea! ― chutou dois pares de sapatos velhos ao lado da poltrona. ― Por que não os guardou para mim, como fazia antes? Precisa de incentivo? 

			Eu já sabia o que viria, mas, ainda assim, a dor da lembrança me atingiu como um soco. Como eu fazia antes? Ele nem ao menos se lembrava de Abril. Reprimi a dor da lembrança que a pergunta desatou. Com a respiração presa, abri a gaveta e rapidamente escondi, sob a blusa, a adaga que usava para esfolar animais caçados. 

			― Eu nunca guardei seus sapatos ― minha voz embargou. ― A única que fazia isso por você era Abril. Mas você não faz questão de lembrar-se, não é? Nunca entendi a misericórdia que ela ainda mantinha por você, mesmo depois de tudo. 

			Minhas palavras atravessaram o cômodo, e, por um instante, ele ficou imóvel.

			Devagar, levantou-se. Com a respiração pesada, caminhou até minha direção. Puxou o cinto que segurava suas calças. Dobrou-o com um gesto mecânico, e seus olhos, úmidos e carregados de raiva, encontraram os meus. Ele tentaria fazer o que sempre fez desde a morte de mamãe, manifestar sua dor com violência. 

			― Realmente, imprudência a minha deixá-la esquecer quem manda aqui… Você não deveria abrir o bico… ― ameaçou, os olhos sombreados.

			Não me encolhi.

			Lúcio ergueu o braço, o cinto pronto para descer como um açoite. Mas reagi antes que o golpe viesse. Em um movimento ágil, meu corpo, tenso como cordas de um arco, se moveu em um relance. Segurei seu braço com uma mão, a outra empunhando a lâmina, que parou a milímetros de sua garganta. Aproximei-a mais, e o frio do metal arranhou levemente sua pele.

			

			Os olhos dele, arregalados, estavam congelados entre o susto e a surpresa, uma expressão que não esperava encontrar naquele corpo robusto. Não havia esforço algum em imobilizá-lo, sua força parecia ter desaparecido. O silêncio tremeu no ar por alguns segundos. Aprofundei a ponta da faca em sua proeminência laríngea, arrancando uma gota de sangue, que desceu lentamente pela pele. Agora, veias arroxeadas saltavam em sua testa suada.

			― Se eu quisesse ― forcei a voz ―, você já estaria morto. 

			Apertei a lâmina um pouco mais, fazendo-o engolir em seco.

			― Então não ouse me ameaçar de novo ― continuei, refreando o ímpeto de fincá-la ali. ― Sei caçar, sei dissecar animais e sei matar bêbados idiotas. Não me faça ter que me defender assim novamente, porque, se houver uma próxima vez, eu não hesitarei em fazer o que tiver que fazer. 

			Seu hálito, azedo e pesado, perto do rosto embrulhava meu estômago. A tensão no ar era palpável, e a respiração de Lúcio, ofegante. Por fim, com um gesto lento e controlado, soltei-o. No instante em que a faca se afastou de sua pele, ele recuou alguns passos e soltou uma risada cansada. Debruçou os braços sobre a mesa, depois de reajustar o cinto sobre a calça.

			― Entendi o recado ― bufou, os olhos carregados de um cinismo pungente. ― Já não é mais a menininha doce que costumava ser. Como eu, você é apenas um cadáver. Não temos mais vida. Um brinde, querida, à realidade! ― esbravejou, tomando mais um gole de sua garrafa. Limpou o pescoço com a gola da camisa amarelada. Pareceu, por um breve segundo, enxugar uma lágrima. ― Um brinde à vida onde os sapatos já não são mais guardados. 
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			Lúcio se afastara, deixando a casa em silêncio. Mas suas palavras ainda ecoavam dentro de mim, vibravam em minhas veias. A lâmina chegara tão próximo de sua garganta que uma única respiração mais forte bastaria para fazê-lo sangrar. O pensamento de que eu era capaz disso me assustava mais do que qualquer coisa que Lúcio já tinha feito. Não era apenas ele que estava quebrado. Eu também.

			Desde a morte de Abril, quando a casa se tornava pequena demais para conter as palavras não ditas e as lembranças feridas, eu corria para a floresta. A caça me dava silêncio, controle, liberdade. Segurar a faca contra Lúcio foi um ato de defesa, mas ali, na floresta, eu podia decidir quando e como lutar. Ali, havia algo que eu podia vencer sem me sentir culpada.

			Pouco antes de sair, deslizei as pernas para dentro de minhas botas de caça. O couro áspero rapidamente se amoldou aos meus pés. Assim que alcancei a trilha em direção à floresta, avistei Cecil Ashford, a vizinha, avançando em minha direção. Normalmente, ela era doce e compreensiva. Naquele momento, porém, com os ombros caídos e rosto abatido, a Sra. Ashford não seria a melhor representação de gentileza. 

			Aproximou-se agarrando meu braço. 

			― Sra. Ashford, o que houve? ― A pele branca do meu braço começava a se aquecer e avermelhar, sob a pressão de seus dedos. 

			― Outra vez destruíram minha plantação de abóboras, Althea! E, pior ainda, o galpão no fundo do quintal… quebraram a madeira! Sabe o que isso significa? ― Sua voz e suas bochechas tremiam. Não me deu espaço para responder. ― Meu armazém está arruinado! Arruinado! Parte foi comida, e a outra desapareceu! 

			Nós duas sabíamos que, teoricamente, uma cerca de arame farpado cercava as fronteiras entre as casas e a floresta, eletrificada vinte e quatro horas por dia para afugentar predadores. O zunido constante que saía dela indicava estar ativa. Ainda assim, as cercas não eram tão confiáveis. Talvez houvesse sido um urso, cães selvagens, lobos ou raposas-vermelhas que destruíram os bens de Cecil. 

			― Lamento por suas abóboras, Sra. Ashford ― abrandei a voz. A comida em Arzemon já era escassa, e ela havia sofrido uma perda que representava semanas de alimentação. ― O inverno está cada vez mais rigoroso e os animais da floresta mais famintos, talvez tenham ficado tentados a comer sua plantação.

			Com raiva, enterrou mais os dedos em minha pele e rosnou:

			

			― Eles não passam pelo arame, você sabe bem! 

			Ela estava indicando que eu havia feito aquilo? Eu não tinha comida sobrando nem um armazém em casa, mas sabia caçar. Não precisava roubar ninguém.

			― Então pode haver pontos frágeis em sua cerca. ― retruquei. ― Chame os operários do Núcleo. Comunique-se com as autoridades responsáveis, e eu não sou uma delas ― desvencilhei-me de suas mãos. 

			De família que escavava minas em terras selvagens, Cecil era mais forte que a maioria das mulheres. Pele morena e olhos cinzentos, que agora me encaravam silenciosamente, como se travasse uma batalha dentro de si. Suas mãos, grandes e calejadas, descansavam na cintura larga, mas os dedos seguiam inquietos. Por fim, exasperou, rendida. 

			― Althea, por favor ― tornou a olhar-me com a gentileza que melhor a desenhava. ― Sei que as coisas têm sido difíceis para você desde… desde muito tempo. Mas o Jardim atrás de sua casa é tão grande e está fechado há… ― hesitou, tropeçando nas palavras antes de arrematar. ― Há quanto tempo? 

			Eu sabia exatamente quanto tempo fazia que estava fechado. Dentro de um mês, completaria dois anos. Cecil, porém, não esperava uma resposta. 

			― Beatrice era minha amiga ― os olhos cinzentos marejaram e desviaram-se dos meus. ― Esse Jardim era importante para ela. Mas acredito que alguns animais selvagens estejam escondidos aí, sabe-se lá quais e quantos!

			Respirou fundo antes de continuar, a voz oscilando entre ternura e preocupação.

			― Você ainda pode vendê-lo, Althea. Daria dinheiro suficiente para viver em uma colônia digna, ou até na Metrópole, se quisesse. Isso resolveria muitas coisas. Ou, pelo menos, limpe-o. 

			Encarou-me, aguardando uma resposta. Seu olhar cinzento era insistente, mas não hostil. Assenti em silêncio, sem saber o que dizer. Não tinha uma resposta, nem para ela, nem para mim mesma. Todos sabíamos que mamãe havia colocado cada centímetro daquela extensão gigantesca do Jardim em meu nome. Quando completei dezoito anos, pouco depois da morte de Abril, descobri que ele era meu. Em um sábado cinzento, uma comitiva do Núcleo tocou a porta de casa. Entraram com passos firmes, expressão de desdém, nariz que se projetava com um ar de superioridade e olhares impassíveis, trazendo consigo os documentos que oficializavam a posse do Jardim. Documentos que eles mesmos entregaram em minhas mãos. 

			Com o canto da boca, sorri para Cecil. Agradeci sua compreensão, ainda que não dissesse nada. Ela sempre fora generosa comigo. Muitas roupas que vesti vieram de suas filhas, e ainda hoje sacolas discretas continuavam surgindo na porta de casa quando Lúcio saía, sacolas com peças bem-cuidadas feitas à mão.

			Dei de costas e caminhei em direção à floresta. Pensar em mamãe, no Jardim e nos infortúnios da Sra. Ashford reacendeu em mim a velha vontade de desaparecer daquele lugar. Pouco mais à frente, na entrada da trilha, havia uma fila de arbustos carregados de mirtilos. Meu estômago roncou. Enchi as mãos de alguns deles rapidamente, tingindo-as com o púrpura-avermelhado de sua casca. Ainda sentia os olhos de Cecil sobre mim à distância. Apressei os passos, quando, então, a sombra de gigantescas coníferas cobriu minha figura. Não era uma sombra ameaçadora, mas reconfortante, como um abraço da natureza. Na floresta, longe de olhares carregados de pena ou desconfiança, eu podia respirar novamente. 

			Segui o caminho familiar, marcado pelas cicatrizes de facão nos troncos dos pinheiros. O frio se entranhava pelo casaco e suéter, causando uma sensação dolorosa de umidade gelada nos ossos. Mas, à medida que subia a colina, os sopros fortes do vento diminuíram a intensidade. Passei pelas pedras que desenhavam o perfil de um gigante adormecido, e, logo, o topo da montanha surgiu familiarmente mais pacífico. 

			As folhas das árvores cobertas de orvalho congelado balançavam como pingentes de cristal. Recostei-me em uma das rochas. Tomei um mirtilo entre os que guardara no bolso e rompi com os dentes a casca delicada. O sabor ácido desfez-se em minha boca. Dali, tinha a vista completa de Arzemon. Vilarejo pobre e bonito. Era estranho pensar que, além das colinas, existia um mundo que nunca conhecera. Era também estranho pensar que, um dia, essas colinas foram pintadas por outras estações e, ainda mais, banhadas pelo calor abrasador do sol. 

			Eu apenas podia imaginar como seria um verão: vegetais e frutos a serem colhidos em abundância, peixes iridescentes à luz do sol, o som de riachos despencando de diferentes lados e o céu azul pintalgado por feixes de luz alaranjada. Assim talvez fosse Aion antes da Grande Pacificação. Nada parecido com a paisagem diante de mim.

			O mundo agora estava engolfado em cristal. Tudo refletia a luz prateada de um inverno quieto. Às margens de alguns rios congelados, que se enroscavam como fitas de prata entre as colinas, árvores se esticavam como esculturas de vidro. Era um mundo radiante escravo de um inverno amaldiçoado, que se intensificava a cada ano. Por alguns segundos, o esplendor da vista quase retirou a tristeza dos meus ombros.

			Quase. Suspirei. 

			Talvez o inverno cessasse, o gelo derretesse e os pássaros voltassem a cantar, se Abril ainda estivesse aqui. O frio parecia tão eterno quanto sua ausência. Desde sua morte, a pouca beleza que restara em nossa família se desfez, reduzindo-se a nada, como se o sol tivesse se apagado para sempre. Ao meu lado, a marca que fizemos juntas ainda resistia no musgo da rocha: A+A. Abril insistira em deixá-la ali, como fazia em todos os lugares que amava ― na porta do Jardim, no baú dos livros que compartilhávamos e naquela rocha.

			Crac, crac. 

			Ressoou um som de galhos sendo quebrados. O ruído foi seguido pelo leve estalar de folhas secas esmagadas sob passos cuidadosos, que me despertou dos pensamentos. A névoa das memórias se dissipou. Peguei o arco deitado sobre o gramado. Talvez fosse algum animal quieto o bastante para ter passado despercebido, ou talvez eu estivesse tão imersa nas lembranças que não o ouvira se aproximar. 

			Levantei-me, arco em mãos, e avancei para dentro da floresta. Precisava caçar minha próxima refeição. Não que fosse difícil. Na verdade, era muito fácil. O único cuidado era manter-se longe das cobras, algumas venenosas, outras apenas assustadoras, e jamais perder o senso de direção. Ninguém, nem mesmo os mais brutos nativos, ousaria explorar caminhos desconhecidos na floresta. As lendas locais falam de incontáveis almas que se aventuraram entre essas árvores e jamais retornaram. Histórias de assobios misteriosos, olhos brilhantes à espreita na escuridão e vozes que chamam pelo nome de quem ousasse parar para ouvir.

			Eu não temia a floresta. Na verdade, já fazia dois anos que eu não sentia quase nada. Finalizar a caça era o único pensamento naquela hora. Depois disso, voltaria para casa. Prepararia o ensopado com carne fresca, revisaria os documentos para o Conselho do dia seguinte e, então, buscaria algum descanso. Quem sabe esta noite não trouxesse pesadelos. Talvez eu sonhasse com girassóis balançando ao vento, árvores cochichando segredos, riachos segredando histórias de tempos perdidos e calor banhando minha pele. Quem sabe. 
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			― Você pensou em matá-lo? ― ofegou.

			O dia começava a clarear. Tudo na sala parecia projetado para convidar ao relaxamento. Eles queriam que as pessoas falassem tudo o que pensavam, sem omitir nada. O espaço fazia parte do solitário edifício do Conselho, o único em Arzemon. Nele estavam as Câmaras de Integração, unidades destinadas ao acompanhamento do bem-estar emocional dos habitantes das colônias ― ou, mais exatamente, ao monitoramento de qualquer faísca de insubordinação contra o Núcleo. Mesmo repetidamente apresentado como os braços maternos da Grande Cidade, prontos para envolver em momentos de dor e oferecer consolo, o Conselho era mais parecido com a rigidez de uma madrasta fria. 

			A salinha parecia inofensiva, quase acolhedora. As Câmaras de Integração eram configuradas para proporcionar uma atmosfera de serenidade. Naquele momento, uma suave luz prateada irradiava sem esforço pelas janelas amplas e refletia sobre as almofadas verde-musgo que decoravam um sofá no canto. Paredes em tons pastel, luminária de pé que emitia uma luz branco-nuvem e, sobre a mesa encostada à parede, algumas suculentas de diferentes tamanhos. No ar, o delicado aroma de lavanda se misturava ao som sutil de uma música instrumental, que se fundia ao murmúrio constante da fonte de água do lado de fora. 

			

			Em cada Câmara, não mais que duas poltronas. Uma virada para a outra. Essa era a parte boa: eram poltronas da Metrópole, feitas de um estofado macio, diferente de tudo em Arzemon. Convidavam a pele a relaxar e cediam gentilmente sob o peso, ajustando-se como se conhecessem cada curva do corpo. Ao lado delas, um quadro branco e grande, com as inscrições “Deixe os problemas aqui”.

			― Althea? ― a voz fina, quase infantil, chamou. Estava um pouco trêmula. A pele branca da Conselheira era lisa, sem imperfeição alguma. O cabelo dourado preso em um coque elegante e intocado pelo vento. Vestia uma camisa com a inicial N bordada no peito, um lembrete sutil de a quem pertencia sua fidelidade. Tinha uma expressão pacífica que raramente se perturbava. Seus olhos amendoados buscaram os meus, e eu consenti com um leve aceno. ― Você pensou em matar Lúcio ontem? ― repetiu a pergunta, que, dessa vez, saiu mais firme.

			Antes de cada sessão do Conselho, o paciente era obrigado a tomar uma pequena taça de um líquido ácido, uma substância cuja composição o Núcleo mantinha em segredo. A tecnologia por trás desse composto assegurava uma única coisa: não mentiríamos.

			O sabor metálico do composto seguia na boca. 

			― Sim. Cada vez que ele volta para casa, considero essa possibilidade. 

			Primosa assentiu devagar. Pegou a caneta e hesitou, como se pensasse duas vezes antes de registrar minha resposta na caderneta de couro. Seus olhos tornaram a me fitar, carregando uma pergunta muda. Eu já sabia o que me perguntava: “E por que ainda não o fez?”.

			Matar Lúcio. Às vezes, eu realmente queria matá-lo. 

			― Acredito que não seria o que Abril gostaria que eu fizesse ― respondi, por fim. Primosa inclinou a cabeça, como se entendesse. 

			Já faz algum tempo, toda semana sou obrigada pelo governo do Núcleo a comparecer às sessões de acompanhamento pelo Conselho de Conselheiros. Não era opcional. Por sorte, a Conselheira designada aos pacientes de Arzemon era diferente da maioria. Dócil e respeitosa. Nas primeiras dez sessões, recusei-me a encará-la. Foram horas de silêncio. Ela foi surpreendentemente compreensiva, muito diferente do que ouvimos sobre os Conselheiros de outros lugares. Isso não significava que eu confiasse nela. Era impossível ignorar que Primosa ainda representava o Núcleo. Suas ações eram guiadas por esse vínculo, mesmo que sua presença fosse mais gentil que o esperado.

			Deixou de anotar, repousou a caderneta sobre a mesa e se aproximou de mim com um cuidado calculado.

			― Althea… ― os olhos alaranjados me estudaram. A chuva lá fora começava a tilintar. ― O que você pensa em fazer quanto ao Jardim? 

			Foi a primeira vez que ela me perguntou sobre isso de forma direta. Meu estômago revirou. Eu sabia o que significava: qualquer pensamento que revelasse ali não seria mais meu. Não importava se gostaria de manter esse assunto apenas para mim, ele se tornaria então propriedade do Núcleo, como se me exigissem a última centelha de luz que ainda me pertencia. Com a respiração tornando-se quase sufocante, tentei resistir ao efeito do remédio que queria abrir minha boca, até a língua adormecer. 

			― Eu… não… sei… ― a mandíbula doía de tanto apertar os dentes. 

			O Jardim de mamãe era diferente de qualquer outra coisa. Ela costumava dizer que era um presente divino, passado de geração em geração. Vasto, belo e ancestral, ainda que agora abandonado. Visualizei, por um instante, seus muros antigos cobertos por trepadeiras de jasmim, o portão de entrada que havia adquirido um tom esverdeado pela ferrugem, como se a própria natureza quisesse reclamar aquela peça como sua, e, a pouco passos da entrada, o poço velho. 

			Um calafrio percorreu meu corpo. A figura do poço me levou a outra lembrança, indesejada, que irrompeu como um sonho antigo. Um sonho ruim demais para ser ignorado. Era, na verdade, o sonho de hoje. Começava com um grito, tão estridente e doído. Não havia rosto algum, apenas o poço velho. No entanto, eu reconhecia a voz que gritava ― a voz de Beatrice. O grito de mamãe soava cada vez mais alto, vindo do fundo do poço. Nas pedras, no gramado úmido e nas flores ao seu redor, havia sangue ainda quente. Mamãe gritava meu nome. Uma, outra e outra vez. Como se ela estivesse em todos os lugares e, ao mesmo tempo, em lugar nenhum. Gritava como se a própria vida dependesse disso. Eu sabia que deveria entrar no poço para salvá-la. Contudo, quando estava para descer, algo impossível aconteceu. Um sol dourado e vivo resplandeceu no céu de Aion, como um rei que recupera seu trono.

			Um toque leve em minha mão me trouxe de volta. Pisquei, atordoada, como se parte de mim seguisse no sonho. Primosa me analisava em silêncio. Foi só então que notei as lágrimas quentes que escorriam sem controle pelo meu rosto. 

			― O que foi? De que se lembrou? ― indagou. 

			― Na… nada ― mordi a língua, com dificuldade. 

			As palavras pareciam pesadas demais. 

			― Sonhei com o Jardim, com Beatrice… e com o sol ― a resposta veio do fundo da garganta, como se outro houvesse respondido. 

			Primosa inclinou-se um pouco mais, os olhos alaranjados fixos em mim, cheios de uma preocupação que antes não estava ali. Não demorou para que insistisse, suave mas firme, para que eu narrasse o sonho. Por mais que quisesse relutar, não havia outra opção senão ceder.

			Contei-lhe o sonho, fragmento por fragmento, observando a transformação em seu rosto. A expressão habitual de serenidade foi lentamente tomada por uma inquietação que se instalava em sua pele impecável. 

			― Isso não deveria acontecer… ― murmurou mais para si do que para mim. Seus olhos se perderam por um momento. ― Esse sonho não é coisa boa, Althea. Não agora. 

			Antes que eu pudesse reagir, Primosa se levantou de um salto e abriu uma gaveta da mesa ao lado, de onde retirou um dos grandes livros de capa grossa, pesado, que parecia proibido. Sua postura, sempre tão metódica, deu lugar a um movimento apressado. Folheou as páginas com os dedos inquietos. 

			De repente, parou. Pareceu encontrar o que buscava. Leu em silêncio, os olhos fixos na página, absorvendo as palavras. Um suspiro escapou de seus lábios. Não foi um suspiro de alívio, mas de impotência. Fechou o livro devagar e devolveu-o à mesa. Em seguida, olhou-me com o olhar de quem pede desculpas. 

			Limpei a garganta, tentando disfarçar a preocupação.

			― O que foi? ― perguntei, a voz rouca. 

			

			― Hoje, seu quadro clínico mudou de categoria ― balançou a cabeça, resignada, e inclinou-se em minha direção. 

			A Conselheira se abaixou até ficar quase ao meu nível, ao lado de minha poltrona, apoiando os braços sobre o descanso. Nossos rostos a poucos centímetros de distância. Seu tom mudou e se tornou quase um sussurro. 

			― Althea, os pacientes não são os únicos obrigados a falar a verdade para o Núcleo. 

			O que isso significava?

			― Nós, Conselheiros, passamos pelo mesmo procedimento ― explicou, hesitante. ― A cada semana, devemos nos comunicar com o Conselho de Conselheiros por hologramas. Mas antes tomamos da mesma taça que vocês. Tomamos o mesmo elixir da verdade. ― Engoliu em seco antes de olhar para os lados. ― Não terei escolha quando me perguntarem sobre seu estado. Terei que relatar tudo o que ouvi e as impressões que tive. Não poderei esconder nada.

			Primosa estava quebrando um protocolo? Talvez aquele ato de confidência fosse um crime contra o Núcleo. 

			― E o que eles fariam? Por que se importariam com o que acontece comigo? Não podem condenar uma jovem de vinte anos a Nocthyr apenas por sofrer depois de uma perda. Estou cumprindo as leis que me passaram! 

			Ela balançou a cabeça, como se as minhas palavras fossem ingênuas demais para o que ela sabia.

			― Não. Isso é diferente ― começou, dosando as palavras. ― Seu caso, por alguma razão, é diferente para eles. Alguns diretores me interrogaram sobre você, sua mãe, Abril e o Jardim. Parecem interessados no Jardim. Mas agora que você sonhou com o Sol… ― Ela engasgou e interrompeu a fala, como se aquilo fosse um crime do pior nível. ― Segundo as regras do Conselho, eles indiciarão um acompanhamento mais próximo a você. Provavelmente… 

			Primosa hesitou. Suas sobrancelhas claras se aproximaram uma da outra, formando uma pequena linha tensa entre elas. 

			― Provavelmente, enviarão um Conselheiro especializado em casos complicados para acompanhá-la. Nós os chamamos de Obliteradores. Há apenas dez deles em todo o mundo, nove oriundos de cada colônia e o último, da Metrópole. A missão deles é apagar a dor das pessoas. Eles são treinados em todas as colônias durante toda a vida, para desenvolver habilidades absolutas. O Núcleo os envia para que acompanhem pessoas específicas em casos que consideram potencialmente problemáticos nas colônias ou em terras selvagens. É o que dizem. Você entende o que isso significa?

			Sim, eu entendia. Os Obliteradores não eram enviados para ajudar. Sua função era garantir que os interesses do Núcleo prevalecessem, custasse o que custasse. Sua missão era obter o que queriam, não importasse como. 

			Mas por que estariam interessados em um jardim no fundo do mundo? Arzemon nem era considerada uma colônia oficial. Nada aqui deveria importar para eles. Éramos apenas um vilarejo esquecido, nos limites de Aion. Mas se Primosa, assim como os outros Conselheiros, fosse obrigada a confessar suas impressões sobre meu caso para os diretores do Conselho, aquilo seria suficiente para minarem justificativas legais e tomarem o Jardim de mim.

			Enterrei o rosto nas mãos. Queria ter vontade de chorar, porque as lágrimas talvez me trouxessem algum alívio, mas a vontade não veio. 

			― Talvez… ― a voz fina da Conselheira saiu como um murmúrio. ― Talvez haja uma possibilidade… 

			O relógio bateu seis horas, interrompendo-a. Havíamos chegado ao fim da sessão do Conselho. A porta automatizada se abriu. Fitamo-nos, comunicando muito sem palavras. Pela primeira vez, eu gostaria de estender mais o tempo de nossa conversa. Queria ouvi-la. 

			Com um movimento rápido, Primosa tirou algo do bolso da camisa prateada: um pedaço de papel dobrado. Antes de entregá-lo, ela ergueu os olhos para o teto, encarando um ponto específico logo acima da porta. Segui seu olhar e encontrei uma pequena redoma negra com uma luz vermelha piscando: uma câmera. Não estava ali antes. Como tinha aparecido tão rápido? 

			Aproximou-se gentilmente de mim, com os braços abertos. Antes que eu pudesse recuar, os braços já estavam ao meu redor. O abraço veio desajeitado, forçado, como se ambas estivéssemos atuando para uma plateia invisível. Com o corpo rígido, sua mão encontrou a minha e discretamente deixou o papel em minha palma. 

			― Althea, eles farão bem para você. Quando for, pergunte por Noemi ― sussurrou, quase inaudível.

			Afrouxou o abraço e, como se um botão tivesse sido acionado, retomou a postura mecânica que a caracterizava. Apertou algo em seu relógio metalizado e um holograma surgiu, projetando no ar o símbolo do Núcleo: um sol negro cercado por nove planetas, as nove colônias sob seu governo.

			― Finalizamos a sessão neste momento, Althea. Agradeço por avisar que se esforçará para se comunicar melhor com as pessoas e fazer novas amizades. Isso realmente a ajudará. Apenas desejamos o seu bem ― a voz ressoou quase cerimonial. ― Obrigada por deixar seus problemas aqui. O Núcleo agradece sua confiança e sinceridade. 

			Sinceridade, como se houvesse alternativa. Balancei a cabeça, fingindo concordar.

			Mas dos olhos da Conselheira escorreu uma lágrima. Por que eu pressentia que seria a última vez que a veria? Antes de sair, olhei de novo para a câmera. Parecia viva, como se olhos reais me observassem detrás daquela lente escura.

			Com o papel escondido na palma, cruzei o corredor. E, pela primeira vez, a sensação de estar sendo observada não era uma impressão ― era um fato.

		

OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Images/Mapa_Aion_final.png
wwano$nal guand, m deancestral. Nove
cerno7yird 10§19 quando os ngye SoreM i, s, o 6 verda artefaros i i
Y T fore cqund adf mecidog, ey sombmsImsm]o[t’mmrcvdamo 05sg,,

—

D01 eyigh 1000 03U Oragg, g i 0,

5
Wz ‘ p
ooty ™ ousyyumusop > Y

sDPuﬁSWmm 100, uy

4

7 ) i estamiss,
Z— Mastenha Udado a0 053\\“\“

\7

D pipa0al UP!llﬂypum

O

&

é);/” LR E) pU]
W%, o HpoplaQll 7 102UD3}D o0 $0DI 20011 opoa ¥
Yoy DipIIISIp PO POds011411905 10105 souadp anp WO ON52p ’?{m@’m PRt 3pN






OEBPS/Fonts/Calvino-Regular.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


OEBPS/Images/dinkus.png





OEBPS/Fonts/AntiquarianScribe.otf


OEBPS/Fonts/Calvino-Italic.otf


OEBPS/Images/capa.jpg
PROFECIA
DO SOL
=

W
B0
<
2
<
/M
2
<
aa)|







OEBPS/Images/simbolo_centro.png
Yy





OEBPS/Fonts/Forevs-Regular.otf


OEBPS/Fonts/Forevs-Medium.otf


OEBPS/Images/1.png
BARBARA BIE

AlON

EA
PROFECIA
DO SOL

®

mundocristdo






